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ADVERTÊNCIA 

Este pequeno escripto foi composto em Dezem­
bro do anno passado, e publicado no semanário---^ 
Escola desta cidade sob a epigraphe—Um Ethnoloqo 
Brasileiro. 

Sahiu reproduzido no jornal o (í-lobn do Rio de 
Janeiro, a pedido do autor, em os ns. 3, 10, e 15 de 
Junho deste anno. Logo após a publicação, naquella 
capital, de sua primeira parte, o Sr. Dr. Couto de 
Magalhães fez inserir no mesmo jornal o seguinte 
artigo• 

UM ETHNOLOGO BRASILEIRO 

« Com este titulo o Sr.Dr.Sylvio Roméro encetou 
hontem no Globo a publicação da analyse que fez da 
minha imperfeita memória relativa aos selvagens 
do nosso paiz, analyse que eu já tinha tido a satis­
fação de lêr em parte, em um jornal do Recife. 

Agradecendo ao joven escriptor o ter tomado em 
attenção, não o livro, mas o assumpto, cuja impor­
tância scientifica é das mais elevadas, e que infeliz­
mente tem sido pouco cultivada em nosso paiz, eu 
lhe prometto que o hei de acompanhar na jdiBCUSBão 



doassumpto desde que elle tenha concluído a sua 
analyse, si trabalhos de outra natureza m o nuo im­
pedirem. . 

Ha, em questões de ethnographia, um ponto para 
mim nimiamente importante, e é o d e saber-se se a 
língua tupi conserva qualquer vestígio do sanscnto. 

° Eu disse ligeiramente na minha memória—que 
não. Quando fallo em sanscrito, entendo que o ves­
tígio pôde ser provado—quer pela identidade das 
raízes, taes quaes ellas se encontram na velha fôr­
ma ( que eu não conheço ), quer pela identidade das 
fôrmas modernas, que eu conheço em algumas das 
actuaes línguas da Europa. 

Quando eu escrevi a memória, não conhecia senão 
uma forma das raízes tupis, era a fôrma austral. 
Dahi para cá, porém,eu tive occasião de familiarisar-
me com o tupi do norte, em cuja língua eu me posso 
exprimir com alguma facilidade; recolhi textos de 
mythos originaes em dous diallectos, e por isso dis-
ponho de materiaes muito mais completos do que os 
de que então dispunha. 

O estudo sobre esses novos materiaes confirmou 
as minhas convicções, e logo que eu disponha do 
necessário tempo, hei-de entrar nessa discussão com 
muito prazer.» 

Como se vê, era a promessa a mais franca e sym-
patbica de uma resposta. 



O auctor, entretanto, esperou e espera ainda 
pelo comprimento daquelle empenho tão benevolo. 
Aitída no Bio de Janeiro,^ em sua ultima estada alli, 
elle dirigiu ao seu illustre contradictor, por occasião 
de retírar-se, a seguinte carta: 

« HIm. Sr. Dr. Couto de Magalhães.-.Tomo a 
liberdade de dirigir-me a V. S., participando-lhe que 
amanhã (10) pretendo retirar-me para o Recife. V. 
S. de prompto comprehenderá que, destfarte, cum­
pro para com V. S. um dever de lealdade e de grati­
dão; lealdade, por testemunhar-lhe assim que a 
critica que tive a honra de escrever e publicar sobre 
o seu livro a respeito das Raças Selvagens do nosso 
paiz não foi um estudo caprichoso, e, antes, muito 
sincero; gratidão, por ter eu de facto ficado summa: 

mente penhorado á maneira delicada. e honrosa por 
que çrometteu ao publico responder-me. Mas como, 
V. S. não o tem feito até a presente daçta, sem du­
vida por causa de suas muitas occupaçoes, eu tenho 
a honra de participar-lhe que lá mesmo no Éecife to­
marei na devida consideração a resposta. 

Ser-me-ha muito agradável o ter a occasião dever 
esclarecidos, por meig de uma discussão regular, os 
pontos de ethnologia, que se apraz em declarar de 
nimia importância, e sobre os quaes tenho duvidai" 
também. 

Termino pedindo que haja de enviar-me para 



Pernambuco a sua resposta, o que será vim arando 
favor a que ficar-lhe-hei grato, como o es^u vdúfflfc 
do delicado e honroso porque tra.tou-mçt Ass^ano-
me com a mais subida consideração de Y.] S. etp. étp. 

Rio, 9 dê' Julho de 187$.». 

Até hoje a refutação do Sr. Dr. Couto de Maga­
lhães ainda não sahiu e o auctor publica em folhetos 
o seu imperfeito trabalho' para melhor ( facj^a4-a. 
Vae muito alterado'no sentido de tornal-o mais com­
pleto e sobretudo mais claro, pàrà que o*nohre ej^ino-
logonão continue a suppor,'como paiece, que "neste 
escripto se acredita na filiação aryana dp tupi. . 

A exemplo do livro^Que anáíysa, onde.se lê um 
appendice relativo aposição das|rés raças que $or-
niarani a base principal da população de nosso paiz, 
o auctor jtmctou-lhe um ajppçndwe sobre o mesmo 
problema. 

E' Um artigo escripto em 1871 e publicado desde 
essete*mpo. E ' u m ássumpto mui pouco explorado 
entre nós, e o auctor dar-sè-ha por bem pago, si, pôr 
qualquer fôrma, houver çontí-íbuido paro o seu escla­
recimento. 

Recife, 22 de Acosto de 1875. 

http://onde.se


JJTHNOLQGIA SELVAQEM 

. . <^Wi*»o terá notiflia.da*curiosidades que sobre 
osjndagejaas, ainda ha poucos annos, de toda a parte 
nos assalfevam? .; . ,.i , 

A palavra curiosidades; que abi fica, não exprime 
de modo algum que scientificamente descobertas nos 
tenham sido reveladas; refere-se ás abundantes, inuti­
lidades que então apanhavam-nos por todos os lados. 

0 romanticismo inane, desconhecendo a primei­
ra palavra de investigações positivas, já muito- espa­
lhadas, multiplicou as extravagâncias, e fez-nos do 
caboclo um ente formidável e ridículo! 

Entretanto, lá fora, nos Estados-Unidos por ex­
emplo, elle não era mais assumpto de poesia; en­
trara plenamente no domínio da sciencia. 

_Nôs. outros por toda a verdade tínhamos as-ex-
quisitices dos dilettantes, e as innocencias dos Selva­
gens do Brasil perante a historia.' O poeta que es­
creveu esta memória, encomiada ainda hoje, adian­
tara a serie dos trabalhos análogos, entre os quaes 
destapam-se as paginas do Brasil e a Oceania de um 
outro não menos complacente e apaixonado. - Esses 
escriptos até agora ficaram impunes e dominam ain­
da a.quasÀ,totalidade de:nossos litteratos. Os enga­
nos por,,estes produeidoB dão aprova; eé para no­
tar que o primeiro, motivo debatido, isto é, o da ins­
piração indiana de nossa poesia, não tenha feito o 
mais leve progresso, e as cousas continuem no mes­
mo pé em que se achavam. Na prinaeiraí lauda de 
nossa vida pensante, neste século, está inscripta essa 
questão e é."niuito dubitavel que se encontrem seiB 



pessoas que lhe saibam dorésulladó. Nem a poesia 
levantou-lhe uma obra durável que lhe assegure tí­
tulos de nobreza; nem a critica deixou um livro, 
um artigo siquer que lhe trouxesse a luz. 

A Índia-mania cresceu por fatalidade e acabou 
por inconsciencia. Vulgarisou idéias ineorrectae so­
bre os aborígenes que a sciencia não corregiu entre 
nÓB. Essa poesia sublime de que eram dotados, sua 
meia civilisação tão promettedora, a theologia fecun­
da resultado de suas cabeças bem formadas, todos 
estes levianos avanços para o erro, estão por ser des­
feitos para este paiz< ! 

Os grandes estudos anthropologicos e a critica 
religiosa desfizeram as trevas sobre aquellas inexa-
ctidões entre os que sabem pensar, e é bem certo que 
o seu écho não chegou até cá! 

Si não temos idéias seguras sobre a maior parte 
das inquietudes da sciencia contemporânea, não nos 
é licito á nós americanos, admiradores do tapuio, 
continuar a ser a nação mais atrasada sobre aeraillo 
que constitue o nosso maior enlevo! E esta é a ver­
dade. Aqui na America mesma, ha muito, as cousas 
mudaram de aspecto. 

Os trabalhos de Morton, Nott e Gliddon, de 
Stephens, Haven e Mayer, de Hartt, Maury e Fidel 
Lopes,—adjunctos aos de Brasseur de Bourbourg,— 
indicam que outro já é o rumo por onde cumpre ca­
minhar. 

Mas é exacto que o pátrio juizo sente-se agora 
tomado de enjôo sobre este ponto; não é que achas­
se o segredo do assumpto e elle tivesse perdido o en­
canto a seus olhos. Sem um motivo grandemente 
racional, sem uma refutação inconcussa, o cabo­
clo foi desapparecendo das lettras e hoje nem 
todos sabem onde elle se achará! —O espirito pu­
blico molestou-se de ser levado para o absurdo, e 
voltou-se para outra parte sem um movei deter mi-
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nado, somente pelo instincto da verdade. Ainda esta 
não foi-nos no todo annunciada scientificamente. 

Nem o opnsculo de que dou conta mostra esse 
caracter em mui alto gráo. Sem duvida o seu auctor 
qniz encarar o selvagem pelo moderno methodo e 
com as novas idéias; de certo ainda elle se mostra 
abalisado para o trabalho que emprehendett. O seu 
livro não é, porém, um producto acabado.nem até um 
estudo convenientemente dirigido. 

Pela leitura da monographia do Sr. Dr. Couto, 
e somente por ella, ficar-se-hia ainda muito perto do 
antigo terreno das velhas noções. 

(• Não é menos exacto que, para julgal-a, é pre­
ciso conhecer um pouco mais do que aqttillo que con-
stitue a provisão de algumas classes que se julgam 
muito adiantadas em nosso paiz. Sem uma posse 
assás elevada dos últimos avanços do espirito no do­
mínio da anthropologia e da lingüística, da critica 
mythologica e religiosa—é um pouco arriscado pôr 
a mão em cima do livro de que fallo. 

Seu nobre auctor ha-de ter lido as extravagân­
cias, que a seu respeito, appareceram de vários pon­
tos do paiz, e se deve ter encommodado. Alguns 
elogios traçados por quem evidentemente nada en­
tende do assumpto, alguns palavrões grotescos por 
quem julga que a phrase desenchabida é a idéia, de­
vem-lhe ter deixado uma impressão desagradável. 
Não é para menos. Quem publica um livro para o 
qual despendeu grandes labores, quem atira á luz 
o resultado de um estudo reflectido e recebe ojuizo 
desponderado do folhetinista estéril tem estímulos 
para deixar de escrever em sua terra. 

Não sei o que será mais próprio para dar a pro­
va do estado pouco lisongeiro da vida intellectual 
dos brasileiros, si os raros phenomenos isolados de 
um ou outro producto no terreno da sciencia sem 
côr e sem vida, ou se os juizos, as sentenças ab» 
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au to r ias que. «rrwcam ^ > r j ^ i s « o atrasado. 
Jk&fHWjtto SFOiplom* fwec»Ao maior interei-

se p à S % W P P t i < ^ ; AUsTtitopoide abnr 6 livro 

depoz ás,^uaiít ol»i»iyaeõ#Bf «:rainin»«enciA8< «e vo­
lante. São de algu»,fttoan«t» pura a geograpüia; 
acho-lhes um certo a* ide nobreza que faz amar as 
regiões de que nos faliam. " 

São pouco abundantes e o auctor é benemérito 
daslettras por ter poupado um grande saerincio ao 
seu leitor. Quero ,faüar, da abstinência que fez de 
toda a poesia impertinente, dos desvanos românti­
cos com que, outro teria posto em prova o seu sabor 
dl- meridional. 

De certo, descrever sertões, fallar das serras, das 
muitas om que o selvagem se agita, e não soltar as 
nulcts ao corsél das musas é uma dignidade que 
qualquer nacional não mostraria. Não é que o come­
dido auctor não tivesse de longe em longe ns suas 
tentações que bem se deixam presentir... 

A parte geographica do livro não é fértil em 
grandes descobertas, nem tal ha sido o propósito 
principal da empresa; comtudo é a mais forte. 

Descendo peloH ass^rtos geológicos e, gradual­
mente, pelos anthropologicos e lingüísticos (-. licito pa­
rar aqui e acolá, fazendo algumas ponderações que 
a leitura desperta. Tanto quanto um espirito edu­
cado em uma de nossas Faculdades de Direito, sem 
estudos altamente especiaes, pode se achar em dia 
com as questões que o assumpto requer, o nosso es-
criptor se acha. . -u-, -K.--I 

Uma de suas theses eaünadaa é a de crusamen. 
tos pré-históricos de aowo. eaboelo com alguma ra-
<̂a branca. ••• 
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Não é nova; mas eis o qUe elle nos diz :«... exis­
tindo nas raças indígenas do Brasil vestígios de an­
tigos crusamentos com o branco, sobretudo, entre os 
que faliam a língua tupy, e não existindo nessa lín­
gua os vestígios do sanscrito que se encontram no 
quichúa, segue-se que a raça branca aryana que 
com os Incas crusou o tronco vermelho do Peru e 
America Central, não foi a que crusou com os nos­
sos - selvagens;» (1) 

Este * período encerra três pequeninas inex-
actidões. « Não se encontram vestígios do sanscrito...» 
O auctor sempre que, referindo-se aFidelLopes, tem 
de fallar de misturas ' de línguas aryanas com o 
quichúa, ao bico de sua penna só chega o vocábulo 
sanscrito, como se as línguas aryanas fossem somente 
aquella. O eseriptor platino em seu estudo de phi-
lologia comparada. nãO se limita a mostrar o paren­
tesco da língua dos Pirhuas só com o dialecto dos Ye-
das. Si o fizesse seria, p"elo menos, incompleto. Elle 
não se esquece do zend, do gothico, do grego, do la­
tim, e até do irlandez, do saxonio, do lithuanio e do 
moderno allemão e inglez a par do sanscrito. 

«...que com os Incas crusou...» O emprego exclusi­
vo do termo Incas quando falia dos antigos habitantes 
do Peru não parece muito explicável. 

O philologo lembrado nunca usa de semelhante 
palavra para expressar as raças peruanas; em seu 
livro são abundantes—Qujchúas, Pirhuas e Purhuas 
e não incas, que» foram uma dynastia e a ultima de 
todas. 

«... do Peru e America Central...» Não! as ra­
ças do Peru foram mui diversas das da America Cen­
tral. O nosso auctor parece que não leu bem o Fi-
del Lopes; de outro modo, teria notado a lucta que 
elle abre com Brasseur de Bourbourg sobre a ceguei-

(i) r«g. se. 
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ra que tem este de transportar as idéias do México 
e da America Central para o resto do O ^ e n t e . 

Ânuelle periodo não «ontem somente os três 
descuidos apontados que indicam a pouca destresa 
doescriptor no manejo do assumpto. 

Um ponto decididamente, exqmsito e este:«... a 
rata branca aryana que com os Incas crusou o tron­
co'vermelho do Peru.,.» Si o ethnologo brasileiro 
admitte, como altamente o faz, a realidade de um 
ramo de população branca mesclado ás tnbus sel­
vagens do Peru, outro não^oi sinão este mesmo dos 

.IncaVque não passaram, como ficou notado, de últi­
mos chefes da velha raça dos Qmchúas. 

Parece que nunca será determinada a verdade 
sobre as emigrações pre-historicas das raçaH perua­
nas;, mas é mister algum esquecimento para fallar 
de Incas como de uma nafâo, e esta aparte. 

Não é tudo. «... não foi a que cruzou com os nos­
sos selvagens...> E qual seria esta? Náo existe quem 
ignore que a ethnologia, a philologia e a sciencia 
das religiões entre as raças superiores só duas gran­
des famílias brancas reconhecem: — a aryana e a 
cufichito— semitica. 

Não foi um ramo qualquer aryano que por aqui 
passou, pois a língua, tupi não mostra vestígio al­
gum das línguas üidorgermanioas. 

E' o que sustenta o Sr.Dr. Couto. Perfeitamente; 
mas ha-de convir também que não foi nenhuma das 
famílias semiticas, porque o tupi não tem parentesco 
algum com o hebreu, o árabe, ou qualquer outra lín­
gua do mesmo grupo. 

Os que não se acham em estado de resolver di-
red«amente si entre as tribus selvagens brasileira»; 

existem amostras, de um crusamento pre-historico; 
com o branco, porque nunca andaram pelo grande 
araxá central, onde fervilha a grei cabocla, admittin-
do com o illustre viajante esse facto não vejo que 



15 

outra sahida possam ter para o problema sinão 
essas mesmas raças aryanas que, dizem, se «estabe­
leceram no Peru. E si os vestígios que na língua fi­
caram são raros, é devido á pequena escala em que, 
talvez, se dera o acontecimento. 

0 monographista diz que na língua tupi não 
se deparam vestígios do sanscrito; mas declara 
bem alto que para. a convicção nos resultados a que 
chegaram o philologo do Prata, Nodal e Brasseur 
basta saber Ver. (2) 

Julgo ser isto muito pouco, pois o nobre es-
criptor, si houvesse pensado mais, teria se recordado 
que na grande obra Lcs Races Aryennes dn Péron se. 
lêem cousas assim: « Le nom que les tribus emigran­
tes donnérent á leur nouvelle patrie fut Peru. Peru, 
en effet, veut dire en sanscrit 1'orient, Ia mer, le so-
leil, les montagnes d'or; et designe par consequent le 
pays situe à l'est de 1'Inde, avec tous ses caracteres 
prmcipaux. Aussi le même radical se recontre—t-il 
plus au moins corrompus sur tous les points du conti 
nent sud--américain: Paraguay ou Para-huay,Veragua. 
Beragua, Beragua ou Pera-hua, Paria, Parina, Brasil 
ou Para-sil etc. » (3) 

Podera-se lhes junctar: Pará, Paraná, Parana­
guá, Paraguassú, Parahyba, Pernambuco e cem outros. 

Como explica o illustre ethnologo a presença de 
um radical sanscrito, segundo o auctor invocado, 
em nomes de paizes onde se fallou o ttqú ou guarani 
e não o quichúa ? Ainda não basta. 

Diz mais o notável livro: « Comme expression 
de lumiére créatrice, elle (a raiz top, tap, tup ) entre 
dans une série de nous royaux et natiaunaux: Tu-
pak.—Aniarú, Tupak — Yupanki, Tobas, Tupis et 

(2) Pag. 40. 
' (3) Pag. #G. , 
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mille autres que se donnent les trih,* ot les chefr de 
r A m S ^ 9 ; auetor, que conhece, o tupi, deve saber 
que nesta Ungua entra1 umito a raiz em questuo bas 
tando lembrar-se das palavras tupan, Utba e ate 

^ S l T ^ p t X ^ f n a perplexidade o mais £ 

r e n ô ^ ^ i S t o s . fi.f±^6^SSS!Z 

^ ^ ^ R Ã E * - ^ - t b e ^ í c a s a • 
mu* dfe eh^ou^ão devem ser &o feoilmente admit-
í ^ c o m í r d e o l - i r a o ptólologo brasileiro. 0 ave-
S e n C m abusar de o*tos, p a s s o s hngms cos 
cou^o methodo scientifioo tem oontnbmdo par, odes-
c S t o dos estudos americanos a par do celebre U-

CW ^ S S T i S L mente estasjevdades proferi­
das por um naturalista.: «Les systèmes edifies de 
Í S m è c è s él'aidô deadonnées de Ia lmguistique, 
S ? £ S S £ . t e £ souvent qu/á prouver que os nue 
•on « o t et qui ne peuveut revéler w Ia distamos des 

templT ni Ia nature des événements qui ont produit 
les résultats constates, ont souvent n.spire une le-
oitíme défiance. » , ,. 

Por haver encontrado algumas semelhanças en­
tre as línguas e doutrinas do México e de Gua emala e 
osindiomas e idéias indo-enropeas o abbaçle Bras-
seur foi achar naqttelles paizes a sonhada origem das 
civilisações. Para o bom francez o Yucatan e o prin­
cipio da vida, a grande origem,-algum a cousadeana-

(4) P»g. 180. 
(6) Veia-i» nm nÜRO de Maxcetüeles «obre o PopoLVuh 

,1o liras^ur e u o BCU livio -Kmaioi Sol., „ *«(u.,a „',.* H*. 
liyioet. 
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logo áitétiulóia dê jtiaplàlcè, côm que conta explicar 
a^'trausniutajé0és*dô Jléhsamento. Até o velho Egyp-
to, a'p*ttía dbcbpta—esse martyrio dos philologos, 
lhedèyéosseus m^áterios!.,. E'demasiado. 

O' platino encontra aryanos poí- ioda a America 
do Sul? felizmente existe o Sr. Dr. Couto de Maga -
lHãespara dóntèr-lhè os exaggèros. 

Nãò deve eximir-se, comtudo, da obrigação de 
explicar a origem Santcrita, entre outras, das palavras 
SVaéil e tupi. 

Ou' deixa de crer, tão amplamente, na theoria 
doô phílôfogiótí, que cita, sobre as lingúas americanas, 
que elles estudaram,ou chegará a acceitár que o tupi e o 
guarah? têm tambètn residaôs dos idiomas indo—ger­
mânicos.—Mas, hót'e-se, não creio que as duas línguas 
em questão sejam aryanas; nem até que os povos 
qu'é as fállarám estivessem, em remotas épocas, em 
contacto com as raças daquella origem. Aponto 
somente a inconsequencia do Sr. Dr. Couto de Maga­
lhães em jurar nas palavras de Fidel Lopes e não ad-
mittira origem ária de muitas expressões tupis.' Elle 
é significativo em sua opinião, e declara o problema 
da mais instante importância ; da .s-jlução eleste de­
pende a segurança a respeito da origem dos selva­
gens que povoaram o Brasil, ou, ao menos, dos po­
vos que com elles se entrelaçaram. 

Por itíaior que seja o comedimento que deva con­
servar, declaro que não é licito a um conhecedor 
exacto da anthropologia do indígena brasileiro a sim­
ples lembrança do problema : si o tupi é uma lingua 
aryana. (6) 

E' certo que a philologia, mal interpetrada e di-

(6) Fallo com as noções que aotualuieute possuo a respeito 
das populações aborígenes do paiz, e em quanto alguma des­
coberta inesperada não me venha pôr em estaqo de reformar 
minhas idéias. Be^eutemente osjornaes dão noticia de que o 
Sr. Dr. Antônio José Pinheiro Tupinanibà vai publicar nm li-



riaida pode otferecer certas apparwcias que tragauui 
confiada na vista contraria. ^ * ° ^ f t £ £ não ésôporsiumgu^asegm-opayaafil-Açaoaa» 
cas humanas. Os trabalhos caprichosos de J g f c Ç 
Deliticli, entre outros, pretendendo provar a nman^ 
dade das línguas senntfcas - ^ " • J W ^ ^ X ; 
exemplo que não deve ser esquecido do que Pg . 
uma idéia systematica quando revestida de.fonnulas 
Í T a í g u c S s Hnguisticas. Com referenem ao tuni . 
qualquer philologo, um pouco e™™lào™£láoPl 
sopbysma, levando o seu leitor atravez de » * » £ - £ 
i S provar a sua inteira filiação ao grupo dos idio , 

1 M e K Í o ° s S á l r t S s o f a n d e ! é s f o r ç o i m a » ; j 
nem pôr em conetirrencia avultadas provas de enga 

°OSaO S í p o ^ s e - h a convencer.de quão fundada, 
é a suspeita diante de alguns especimens que lhes ofie-
reco Não ha mister de ir muito longe para acousa 
mostrar grandes visos de sua possibilidade; abram-, 
mo Glossário de Martins e o Vocabulário Ano-
Quichúa de Fidel Lopes. Reparem-se nas raízes, af-
fixos ou suffixos dos termos seguintes : 

Tupi SitUMki' 

Plu, Plar, ir, correr, chover, 
navegar. (Esta raiz tem deriva­
dos em R, e o tupi, oomo o qui-
ohua, intercala entre as duas 
^consoantes uma vogai.) 

Tu-mt», UtP,ma, Deos, trovão\ Tap, queimar, resplandecer, e 
iraio, luz.) 1 P«< Pai* Pwteotor. 

Paraná (ou Para) mar,, chuva 

vro que se intutula— Analyse Philologica das Vom Radicae» \ 
da ãnqna Ario-Tupi ou idioma Tupinamhã-Ü tupi par%( 
este escriptor 6 uma lmhua aryana; elle nos diz em seu pro^ 
logo • " Para patentear as excellencias da língua aborígene da, 
minha pátria, lingna inconvenientemente classificada pelos 

http://convencer.de
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T u p i San«k.i-

tfftiM, MimrjrefiBoaftdei;.,; ,.>r Nan, fallar. 

TatáiBeo, 'lanlè .4 L ' Í ' «P , -brilhar, Tup, 2Wfèr i r , 
(roçar. 

MmMng, fazer, obrar......... L ^«'í.Pflnsaf,exeqntar,e Vmg, 

Majw, otte#M,..(es;Winar).> „ „ 
Maenãwaeába, pensamento™, f Mm> pensai?. 

4-ra, dia, tempo, mundo......v 

4r«w« planície alta........ J 

! Teça a raiz que nojBtiiçt for̂  
naou—arare, aratio, arator, e no 
gLniohxi&-AraJcacJia^(i,7(S^,, apa~ 
ruma, com o âuflí. ma ou cha, do 
sanskrito ka, k(«", altura, cume 

''de montanha. . 

* * * ? • * * lchu^S;,corrente';emqni-

eílíCé, matar. 
-#, acabar, derribar, derrotar 

e suff. ca ou &a de kwrf, prender, 
tomar. 

P-wir, afastar-se,.retirar-se... , Pat, ir, marchar; R. ir, sahir. 

Aeyquira, pedaço Ac, porção. 

Mirim, pgqneáo....'. '«.'.;;; , Mir, destruir; Un d'iminuir. 

Mpiicmga* criança;, (mamador) 
, Mair, alimentar.mamar. D'on-
d§i ^m latim—mater; e, em çpi-
chiia—mamani, chupar, mamar. 

Apiâba, liôttíèm, varão! tíòm-) ApJ ganhar, obter. 3>'6nde èm 
< sfleto;...... .....i) qnichúa Apú, ehefs, senhor. 

sábios entre as barbaras, porem que em provarei pertencer 
cLfimiUia^0r^ana,e ser. affim do wns&ritoi grego*.." ,> |Jão é 
possível aquilatar desde já do mérito de SâmiihaaÉ^tâssripto. 
ÍMttótor, pelo que. se vê, pensa de jna is diamfliyakaenàe ójí-
posto ao Sr. Dr. Couto de Magalhães. Opino, com este ultimo. 



Ttff* - • « * * # 

Metular, casar, menãa, o, ma- J o r n | k r guff.—ar, ara, mjwto com-
trímonio ..•»• (aium no tupi e no s»uskr«0' 

TJirthpára, aroo de atirar fle-) y. v a r R f o a n l l . 
chás; Uirtt, fleoH»..«; } 

{ Anka, ornamento; Ç'm,'°%l 
Acanga, cabeça, «»c<»»^»-«<«-Jbeoii.iD,6<idé •*- AcHan - K * ^ 

r«, enfeite de oabeoa.k.. .. ( e m ^w-jü*. 

INiyo, pt t '••'•• '•• ••*•'; Pd> P"' 

Arm, sol, di» . . . . . . . "•.- • • • • ;4«i P*'»«b"°. "celfenfe. 

CWiMy.ool... . . . . . . . . . A mesma raiz. 

^ã/acóra, liga vermetha... 

Tap, fogo, vermelbidüo o Ht-
ranau, fios de ouro; d'onJe Za» 
rctnau em zend e A'oWi em qui-
ohúa. 

l Ta, agoa, corrente- c a vaiz 
i*<ic« ou Ygara, canoa \d'oude attrtfa em latim. 

i T<»|>, Wp, calor; eui quichúa. 
r*ò'». aldeia, casa.. \Tapa, ninho. (7) 

Era bem pbssivel multiplicar estes exemploŝ  
tomados ao accaso, e decidir-me pela these do arya> 
nism» das línguas americanas. Mas são cousas que 
nada provam, alem do facto da uniformidade dai 
leis que presidiram ao desenvolvimento do espirito 
humano por toda a parte. Por aquelle methodo, fora 
fácil provar o parentesco de todas as línguas do 
muudo. Para aquillo não é necessária a descendeî  

Í7)< 
BrariM»! 
ErUage 
pe»—Paris—1871 
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oia dos selvagens pátrios das nações indo-européas, 
nem, ,tão pouco, um crusamento qualquer com ellas. 

Protestam á favor desía idéia as qualidades mo­
raes do caboclo brasileiro, ou sua psychologia, e suas 
qualidades anatômicas e physiologicas tão desaccor-
des das dos povos a que os querem referir. Entre ou­
tros -factos, basta lembrar seu desconhecimento do 
bronze, do pequeno «yclo do tempo—a semana, e a fal­
ta de animaes domésticos,dados todos estes de possedos 
Aryás muitos séculos antes de sua dispersão pela 
terra ! Mas nem é preciso sahir do terreno da phi-
lologia para provar a disparidade do tupi com os idio­
mas a que se o pretende filiar; ahi está a sua gram-
matica como prova severa de sua independência. 

Este signal tem todo o peso. « Céat que chaque 
langue est emprisonnée une fois pour toutes dans 
sa grammaire; elle peut acquerir, parsuiite des temps, 
plus de grace, d'élégance et de douce*ar; mais ses 
qualités distinetives, son príncipe vital, sonaame, si 
j'ose le dire, apparaient tout d'abord completément 
fixes. (8) 

Algumas semelhanças puramente etymologicaB, 
tomadas ao diecionario, não são sufficientes para pro­
var o parentesco das línguas; antes de tudo está a 
grammatica. Ouçamos ainda o mesmo escriptor, {al­
iando dos meros encontros: « La plupart tombent sur 
des racines dont Ia ressemblance s'explique, soit par 
l'onomatopée, soit par des raisons tirées de Ia natu-
re mime de 1'ielée.» (9) 

No que digo refiro-me particularmente ao tupi 
e ao guarani, deixando de apontar o que mais de per­
to se dirige ao quichúa e ao quichèe, que consti-

(8) Histoire Oénérale des Langue» Semitiques par Ernest 
Besan pag. 470. 

(9) Liem ibid. pag. 447.—Reoo,mmendo todo este cajutulo 
da obra citada aos amigos das identidades das línguas as mais 
desaccordes. 
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tuem dous problemas mais caprichosos e espera» 
dos estudos* americanos; NU é que ache ffjjj^ 
as emigrações deAryas imaginadas P « ^ ' J X ; 
?*JE5i é que não fasem o objecto deste wtadj* 

-Acho nm pouco exqui&ito que «Sr . Dr. Coutoue 
Magaüiltós, que-abraça tão completamente aIWM 
rias norissimas sohre certas' línguas do continente^ 
não-houvesse acceito, e mais facilmente, as »™m* 
tivas históricas dd-áuoíor platino, ellasque_s»o 
mais bem firmadas do que as-doutrinas pWologioas 
que as acompanham. , ' , í r t n r , j 

• E' n'nm erro histórico que se manifesta bem on 
de se acham as raízes da repugnância que mostra 
em admittir que nos Vestígios dos suppostos, crusa-
nuntos com o branco «ostente* nos actuaes selvagens 
brasileiros fossem provindo» dos chamados aryanos cio 
Peru. E' porque acredita que a história do império 
civilisado daquellé paiz abrangia o diminuto período, 
de400 annos! '-' « " . . , ! 

E* 0 erro de Garcilazo refutado victoriosamentôi. 
pelo ülustre F. Lopes, estribado em Montesinos^ 
que tem muito mais peso do que*ô inexaeto ohrohista^ 

O ̂  Sc. Dr. -Couto <- sabe * berb *que os Incas eram* 
somente chefes-do» Quichulttf e^ão uma nação; to^ 
davia; não se exímio de ; escrever o seguinte: «O. 
orusfeménto pelos Ineas é unrfttoto comparativamen-' 
te recente. 'Com effeito, '(ds historiadores-são accordcs 
em dizeir que a historia dos reis'do Peru abrangia umi 
período de 400 annos antes da descoberta da America.» 

' Laet um dos mais; grades e'antigos diz-noS que 
Hanco-"--CapaO; o futíiaêor da dptiastia dos Incas, 
veio 400 annos «nW dadeisoofeérla da America.» 

Não esperava ler este período no livro do dis-
tíneto ethnologo, e mttito menos em uma pagina en) 
que cita aFiçJel, Lopes! ,., - ,» , . , . . . ,',«"' ^ 

BepeUr o 'erro de Laet, que e quasi o mesmo de 
Garcilazo, é sorprendente da parte de quem deve es-
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tar informado de que uma grande civilisação nüo se 
improvisa em 400 annos. Medite bem o escriptor o 
capitulo das Rates Argermes du Perou que se inti­
tula— Rétablissement des Dynasties pértwiennes— e 
veja o que nosxdiz deste pedaço : « . . . Ia legende elle 
mêmê n'osa pas lier Phistoire des Incas á celle des 
anciennes dynasties, jusqu'á Garcilazo, qui, en Es-
pagne, altera Ia tradition entiére, lia Sinchi-Roka 
avec Manko-Kapak, le deuxiéme Pirhua, et supprima 
d'u**n trait de plume quatre mille ans de Vhistoirc Ou 
Pérou.n (10) 

O autor que acabo de citar considera a preten-
ção de explicar a civilisação peruana sé> com ós ln-
cafc, a ultima dynastia, como o explicar a civilisação 
ettropéà só com Carlos Magno, sem metter em linha 
de conta Eoma, a Grécia e o Oriente ! 

O Sr. Di-. Magalhães entende que as raças civi-
lisadas do Peru foram para Xá com os Incas 400 annos 
antes da descoberta da America, e que Manco-Capae-, 
muito anterior, foi o seu primeiro chefe ! Onde ficam 
a dynastia extensissima dos Pirhuas, que reinaram 
na epooha chamada a antigüidade peruana, e a dos 
AMautas, que ficaram ná süa idade media! Depois é 
que vieram os Incas nos tempos ditos modernos. 

Já se vê porque é qUe elle considera os brancos, 
que crusaram com as raças selvagens brasileiras, an­
teriores aos Quichuas com seus Incas... Sem duvida, 
siaquelles cá vieram deviam ter sido muito anterio­
res aos'Incas, ultima dynastia peruana; mas não ha­
viam de o ser aos ditos aryanos, que, desde epochas 
altamente immemoraes, se, estabeleceram, conforme 
nos afirmam, naquella parte da America.' 

:. II 

•Paia"a explicação do estado particular de atra-

(10) Pa.g. 279 
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zo em que permaneceu, ate á descoberta do Brazu, 
e elepois delia, o nosso selvagem»-devera ser ?téW 
em conta a sua posição entre as outras ppPWjj» 
indianas do continente. ídas cumpre notar - - ^ T 
de documentos positivos que nos tivessem restado »e 
todas ellas. As raças indígenas da America não pode­
rão iam»is ter uma historia; não escreviam, e os 
poucos monumentos cio PerUV do Jíexico e de Gua te -
mala são insuffiçientes para tal desideratum. (?í) As 
assercões dos sábios são meras conjecturas. Nem 
o phenomeno é estranhavel. O que sabe de positivo 
a sciencia européa sobre a historia das populações 
celticas antes de Juho ÇJesar,? (12) Ainda mais, o que 
de definitivamente determinado conta a sciencia con­
temporânea sobre velhas pemulações altamente cul­
tas, como as do Egypto por exemplo ?Hypotheses 
mais ou menos bem fundadas e nada mais. Reconhe­
ce-lhes alguma cousa capaz de provar um certo gráo 
de adiantamento; historia propriamente tal não 
existe. Basta lembrar osexaggeros de Hamilton, sobre 
a pátria dos Pharaós, que arrancaram de um sério es 
pirito a seguinte exclamação: «It is a shame that 
such nonsensè should be written in the ninetheenth 
century !» 

As diferentes theorias explicativas da origem e 
elo desenvolvimento das raças americanas estão beni 
longe de ter um apoio serio da sciencia. Até a sua 
classificação é ainda incompleta por mais ele uma 
face. E ' mexcediveí como nrova de vacülaoão, tam­
bém para ós que mais se têm empenhado no estudo 
do problema, a maneira por que, explicam a gênese 
das ideiás indianas. Os philologos, em geral, imbuir 
dos da justeza das vistas que lhes fornece o estudo 
comparativo das linguas asiáticas, maxime as indo-

(11) }Iax Muller, Lu 8ouutoe.de Ia ReUgim, pag. 58e 54. 
(12) *Bra'-li<U, Grammaire Historique de Ia lamjue fran-

eaiae, pags. S4 e 85. 

http://8ouutoe.de
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germânicas, estudo que tem por base também ahis-
tgpáa, aventuram-se a explicar semelhantemente as 
línguas americanas. Quando o digo, não quero ta­
xar de absurdo o emprego do mesmo methodo ás lín­
guas Áo nosso continente, longe dahi: refiro-me á 
ideja preconcebida de encontrar aqui na America jus­
tamente os mesmos três typos de linguagem, que é 
costume deparar na Ásia. 

A classificação das línguas desta regiiíc) em ary­
anas, semiticas e turanas, devida a Müller, vai passan­
do por matéria firmemente estabelecida. Não o é tan­
to pelo que se diz do grupo das turanas, que E Ke-
nan, .competente no assumpto, denomina engeiihos a 
hypothese do lingüista allemão. (13) 

Admittidas as três grandes ramificações da lin­
guagem, cumpre observar que ellas correspondem a 
outras tantas ordens de idéas também distinctas na 
esphera religiosa, política, artística, econômica... A 
philologia não eleve esquecel-o; sempre que quizer, 
sem prova sufticiente, applicar a triade asiática ao 
resto do mundo, no empenho de ver reproduzidas as 
exactidões de seus achados por lá, corre o perigo de 
falsificar a sciencia. E' o que vai fazendo em larga 
escala para a America. 

Para certa classe de escriptores, com toda a se­
gurança , nem mais, nem menos, as velhas popula­
ções do continente são arianas, turanas, e ha também 
quem nos falle de cruzamentos semiticos como cousa 
bem provável. 

A filiação dos povos de cada um dos grupos da-
quelles idiomas asiatico-europeus tem uma base, 
além da lingüística, na historia. Não assim na 
America, onde falta este elemento do moderno me­
thodo. 

(13) Histoire Générale det Langue* Sémitiques, pags. 498 
e 494 e A. ES. Chaignet—La philosophie de Ia Science du 
Langtfgt. 
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E' presumível que, entre si cotejadas, Jisre^*; 
giões, as idéas, as línguas das differentes tiibus-m 
Novo* Mundo devam ser classificadas em grupos dis^ 
tinctos, que até certo ponto pareçam ter um paren­
tesco com as do antigo•* continente. Não está ellé 
positivamente provado. Uma cousa deve aqui ser, <mm 
para explicar as dífferenças das famílias anieriea-1 

nas , entre si, não é mister somente procurar-lhe» 
uma paternidade algures; é preciso observar tam­
bém que. as dessemelhanoas podem ter sua raiz n a 
simples physica dasregiões que habitaram.—De igual 
sorte, as simüitudesy que de longe em longe mostra^ 
rem com as populações do velho mundo, podem se# 
filhas disso a que chamam os allemães o factor /•»* 
mano, aquillo* que conátitue o fundo mesmo da es­
pécie. ---Ha quem recorra ao principio da raça, para 
explicar as dífferenças de civilisações e doutrinass­
em uma .palavra, para dar o motivo de todas as va­
riedades que apresenta o pensamento humano nos 
períodos primitivos da historia e depois delles. 

E' uma theoria nascida com o romantismo e le-"» 
vada; aos últimos assentos do exaggero. A explicação» 
carece de prova. A lei invocada, como demonstração' 
sufficiente, pede também uma razão que a explique.' 

E' necessário um principio superior quê, dan­
do o niotiyo das dessemelhanoas da religião, cias 
idéas, da vida em summa, "contenha a prova cia'' 
multiplicidade das raças.—Esta lei são as' leia 
mesmas que a cqsmqgraphia descobre no mundo,' 
a geologia na tSrra, e a anthropologia no homem. 

A historia p a lingüística e a philosophia devem-
ser precedidas pelas seiencias physicas e natui-aesv 
aconselham os competentes, smão é sempre - certtf 
que desnaturam as idéas sans subre a humanidade . 

Duas são, as maneiras, mais espalhadas^ dê 
mostrar a origem das ideas e povos americanos a 
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de uma filiação com os asiáticos e a de um produ­
cto espontâneo do continente. (14) 
y- Este ultimo methodo não é destituído de peso, 

depois que Buckle explicou as civilisações do México 
e do Peru, do mesmo modo por que determinou as do 
Egypto e da índia, como productos naturaes. Os phi-
losophos imbuídos das vistas de Darwin vão achar as 
inspirações dos povos primitivos na vhysica dos pai-
zes que habitaram, e até nestes a sua origem. 

E' a idéia que tende a predominar. (15) 
OB dous systemas de provas têm a seu favor bem 

ponderadas razões; mas, tomados em absoluto e ex­
clusivamente, offerecem mais de um embaraço. Sijé 
eerto^de um lado, que se pode acceitar a probabili­
dade de uma transmtigração pela chamada ponte 
aleutica, eque se notam encontros entre as línguas 
e idéias das tribus americanas e as de alguns povos 
da Ásia, não o é menos a falta das mesmas tendências 
e, sobretudo, dos mesmos resultados. 

• Os povos americanos,'quer os inteiramente sel­
vagens, quer os meros civílisados, seguiram uma evo­
lução totalmente desaccorde com a dos seus suppostos 
irmãos do velho mundo. Os nossos ditos aryanos quan­
to* distam dos de lá, e os turanos também ! 
. Acima de outros argumentos, que seria possível 

produzir, basta lembrar o facto, já ponderado, do de­
suso pelos selvagens americanos do bronze, ao pas­
so qtíe OB povosíd'Ásia, desde epochas as mais afas­
tadas o empregavam. Muito antes da separação dos 

: t - • ••-. - -

' (14]L Sobre outros systemas dia explicação veja-se—E. Dal-
ly—Sur Le» Ruce» Imkgenes et Sur VArchéologie da Mexi-

(15) Vide W. Draper HUtory offhe intellectual deveio-
pineiit o/Èürope ; H. T. Buckle. Hietory of Civilhation in 
England; W. Bagehot.—Physics and Fohfícs; or Toughtton 
tluapytifapioH,ojtUis principie* >tf natural êeloctwn and inhe-
ri4frit$*i0,#+lii\c«j, sociely, '•> •< 
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aryas, elles eosSemitas, »o» aMos centros do velho 
mundo, o conheç|ani....;1^Ji!Ma. iCojjiyMiceflí» de que 
nossos indioa sim fbmrxa §srod»è(»Si .daquellas regiões. 

Os pQlygenisüis estr^am-SC. em faotos taes» A, 
de certo, não cumpre, ojbceearmo-nos por,. talxe&i «mo­
nos estudadas apparencias. Quem n»o conhece os ou*-
lebres dolmens druidicos com que a poesia tanto nos 
embalou, e quem não sabe que nunca foram construí­
dos pelos sacerdotes dos celtas '? Hão sido encontra­
dos na Euí^pa todft, e até nas costas da Afrioa e no 
centro da índia. O que prova esse íaeto ? Uma lei 
geral:—O homem, sob as mesmas hiflueneias decul­
tura, produz por toda a paríe os mesmos resultadosv 
(16) Não é necessária uma só origem de todas as ra? 
ças para explicar estas normattdades. 

Por outra parte, si é verdade que as leis mituraet 
sabem dar o movei das direcções que uma civilisa­
ção tenha tomado, e é exacta a falta de certos phfir 
nomenos característicos entre os povos do continen­
te, suppostos descidos da Ásia, qual a ausência dos 
animaes domésticos, também já referida, communs 
aos povos daquelle continente, como negar a filiação 
de alguns línguas, talvez, e a repetição de alguns fa-
ctos idênticos? Sei que os estudos lingüísticos da 
America estão bem longe de offerecer alguma, cousa 
de análogo aosassertos seientificos de obras, como» 
Grammatica comparai» da* ünguas inão-germanicas 
deBopp OU & Hiatotip e syxtema geral das línguas se-
iii dicas de Benan. 

Os trabalhos archeologicos acham-se na mesma 
altura. No estado açtnajl dasciencia, porém, é ar­
riscado contestar no todo o facto das descendencia-
da Ásia, que conta tantos defensores e affirmaçõô» 
tão cathegoricas, como est>a: »-*- we now know that 

(16) Lenormant, Premiêre* Civilhation», v. 1 pag 79 • 
Z. Moindron De VAnoienneté de VHomme, 9 me partie, pag. 90.' 



the mhabitants of the nortn-east of Ásia have at 
different times passed ovér to the nortti-west Of 
America, as in the case of the Tschutschi, who are 
found in both continents.» (17) 

E' verdade que este caso pode não passar de um 
facto isolado. Ouçamos o que nos diz um dos mais 
francos seguidores de que o homem americano ê um 
producto do solo americano: « Aujourd'hui même, les 
Indiens des contreés boréales communiquent bien, 
par exemple, avec les tribus sibériennes par le dó 
troit de Behring, mais ne viennent jamais dans les 
prairies; les Indiens desprairies, quoique três nôma­
des, et chassant sur deá étendues de terrain consi-
dórabes, ne descendent jamais jusque sur les plate 
aux mexicains ; les Indiens du Mexique ne quittent 
non plus jamais leur sol natal, et ainsi des autres. 
Pourquoi donc tous ces Indiens auraient-ils autre 
fois tente les migratious que Fon suppose, du détroit 
de Behring au détroit de Magellan ? » (18) 

Em todo o caso, quer se supponha uma só ori­
gem para toda humanidade, quer se considere que a 
espécie appareceu espontaneamente em vários pontos 
da terra, eu julgo que os dons systemas relativos á 
America de que tenho fallado não se excluem, antes 
devem caminhar unidos. 

Aqui, como algures , deve distinguir--se a epocha 
das primeiras appariçòes do homem, nocturna, im­
penetrável , do tempo das transníigraçóes mais positi­
vo e melhor esclarecido. Na historia dos povos os 
mais antigos, tão longe quanto é dado remontar no 
domínio de suas tradições e conjecturas, sempre 
acha-se unia população primitiva, autochthone, oceu-
pando as religiões para onde as suas marchas os con­
duziam. Este facto perdeu toda a possibilidade de 

(17) Buckle, Hisionj o/ Cirilization in Eiiglann, v 1.* 
pag. 99. _ _. . „ 

(18) UIIcmme-Aniéricain. par L. Simonin, pag. 11. 
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ser posto einduvida peto estudo das emigrações doai 
Cuscbito-Semitas- e dos Aryanos do antigo centro em, 
que viveram;provavelmente-unidos, no platade if.a-f. 
mü* para o occidente ei Sul da Ásia epara a Europa*] 

E' esta lei:—sempre a presença de ignota popu­
lação, quarquer que .possa ter sido o concurso poste-: 
rior de novas raças. ,...' , v 

Na alta antigüidade do Velho. Mundo, tão_longfc 
quanto é dado apreciai—a, sempre as nações emigranej 
tes enoontraiMin mais velhos, thabitadores nos paize* 
para onde se derigianu,. Gousa semelhante parece ir; 
se determinando para aAmerioa; tão alto quanto so.n 
be o pensamento nas antigüidades de Aztéques e Quis 
chuas, sempre se: deparam, vestígios de uma raça an­
terior no México^ e lio Peru. J . 

Para os povos selvagens; doB Estados-Unidoso. 
facto guarda a sua veracidade; são conhecidos os acha^í 
dos de Squier e Davis sobre os documentos préthisto-
ricos do território da grande Republica, dando avisos 
de uma população que devera ser diversa das existen­
tes no tempo da descoberta. 

Acham-se, pois, largamente mesclados os povos 
de todas as regiões do globo, desde dactas extrema­
mente remotas, para ser ainda possível o emprego 
de um meio exclusivo na determinação dos moveis 
de suas idéias, e do problema de sua origem. 

Na incerteza em que laboramos sobre as anti­
güidades americanas, ó necessário, por alguns sym-
ptornas, admittir a existência de uma população origi­
naria do continente no período do homem geológico, 
trausmigraçõe-i do Velho Mundo em epochas poste­
riores, e, finalmente, algumas transmutações das tri-
bus americanas entre si. (19) 

A' luz destas idéas, que denunciam a incerteza 
dos estudos ethnographicos do velho mundo e a sua 

(10i Ti/pes of Mankhul—by -T. C. Nott, and Geo. R. Glid-
i lon, p a g . Uillj. 
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crescente' obsçuridade para o novo continente e para 
o Brasil, deve ses apreciada a monographia do Sr. 
Dr, Douto de Magalhães. 

III 

P nosso illustre viajante não tirou a lim­
po aquelles factos ; nem o podia.—E' evidente a fal­
sa segurança de que se acha possuído sobre o objecto 
de seu livro.-r-Q capitulo em qne trata dos idiomas 
americanos o demonstra de sobejo ; o escriptor gas­
ta duas laudas em repetir umas idéias de Müller, já 
ultrapassado, sobre a classificação morphologica das 
línguas. Note-se que das duas classificações apre­
sentadas por este celebre professor, essa é justamen­
te a que vinha menos ao caso na monographia do 
compatriota. 

E' sabido, e elle o reconhece, que a simples apre­
ciação morphologica não adianta para a filiação das 
línguas, quando é certo que idiomas de natureza in­
trínseca differente podem pertencer a um mesmo gru­
po e vice-versa. 

As línguas semiticas e as aryanas, tão distinctas 
por sua grammatica e construcção intima, entron-
cam-se no grupo dos idiomas deflexüo. 

Por outro lado.ochinez, que o philologo allemão 
suppõe ser o laço que devera preneler os dous grandes 
ramos da família turana, é monosyllabico, quando a 
elasse a que pertence é agglutinante. São idéias na 
posse de todos hodiernamente. 

Em um livro em que se procuram achar as rela­
ções de descendência das raças e elas línguas ameri­
canas, é claro que a divisão dos idiomas em monosyl-
labicos, agglutinantes e de flexão pouco tinha que ver, 
uma vez que o seu nobre auotor, buscando uni alvo a 
que ella não se presta, não ponde aproveital-a para 
mais nada. 
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Eil-o que nos diz: «quando a anthropologia esti­
ver mais adiantada, a lingüística, sua filha primógeSj 
nita, ha de fixar regras de uma classificação mais pró-* 
funda das línguas.... que ha de auxiliar a classificação 
da família humana.» 

Não duvido que o progresso almejado pela 
escriptor venha a ter lugar um dia; mas o que lhe 
não era licito esquecer era a classificação já existente' 
dos idiomas em aryanos, semi ticos e turanos. Sem dU* 
vida o nobre sócio do Instituto Histórico refere algu^" 
mas vezes estas expressões ; mas não tratou dessa the-
oria pela luz que delia poderia tirar paia o seu alvi>. 

Sua linguagem guarda uma certa cor obscura, álif 
ás desculpavel nos escript-ores que tractam de matérias 
pouco firmes, e onde a confiança não pode ser perfeita. 
E, todavia, o nosso autor se expressa, ás vezes, com 
uma segurança que certamente não lhe assiste. Pon-1 

derandoquea morphoiogia das liuguas nàoé snffici-
ente para determinar-lhes o parantesco, assim se ex-
be : <•.... o facto de classificar-sej o tupi e o guarani no 
grupo das línguas turanas não quer dizer que elle te­
nha o menor grão de parentesco com as liuguas a;intica.n.» 
Concedido; quanto á argumentos tiradostk simples 
apreciação morphologica; mas qualquer tem o direito 
de perguntar:—será oerto que absolutamente, por 
qualquer outra face entre o tupie as liuguas turanas 
não exista affinidade alguma? 

O philologo brazileiro falia cathcgoncamente;' 
onde os motivos de tamanha convicção .' 

As línguas semiticafi são com as aryanas de nexào* 
são os dons grupos perfeitamente distinetos; mas, en­
tre si e em cada classe, as línguas de cada um dos 
dous grupos não serão no todo parentas ? 
Ainda uma vez: quaes as razões do indianologo nacional 
para dizer-nos que o tupi não tem parentesco algum 
com o mongolio, o manthchu, o thibetano.... porque? 
A philologia não o tirou completamente a limpo, e 
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não serão phrases improvadas que o decidirão certa­
mente. 

O livro de que dou conta não mostra qual a dou­
trina de seu autor sobre a gênese dos povos america­
nos; elle não declarou-se pelo indigenismo das raças do 
Continente, nem por sua descendência da Ásia. Ainda 
mais, não aventou siquer essa questão; entretanto, de 
longe em longe, as paginas de sua Memória dão-nos 
fragmentos de um ar um pouco absoluto.— Percebe-
se, dé prompto, que o distincto autor tem alguma idéa 
preconcebida que não dilucidott em seu escripto, e que, 
pór vezes, irrompe e se derrama sobre o seu papel.— 
Como que elle se acha nas' condições prescriptas pelo 
sábio italiano: «Quando un sistema d'idee conqui-
de Ia mente, questa corre il pericolo di perdere Ia sua 
liberta relativa e di muewcersi mai sempre in un' orbita 
da altrí prescritta. »(20) 

Toco ao ponto mais interessante do Ensaio de 
Anthropologia, o capitulo que se inscreve—O homem no 
Br&ul. 

O autor diz-nos com a maior convicção : »é facto 
fora de duvida que nossos selvagens eram já agricul­
tores muitos annos antes da descoberta da Ameri­
ca.» 

Eis o caboclo brasileiro atrasadíssimo, sem mo­
numentos, sem industria assignalaveljdè posse da agri­
cultura sem ter sido aqui pastor,lacuua que o ethnolo-
f-o explica pelo facto de ter elle atravessado aquelle es-
adio algures. 

' São estas as suas palavras confirmadoras deste 
Ultimo acontecimento: »Não ha o menor vestígio que 
esses homens tenham sido pastores, nem mesmo qne 
tenham domestieado espécie alguma zoológica brazi-
leira.» Mais adiante : » Essa raça já tinha vivido em 

(20) Nicola Morsolli.—Lu Seienza delia storia, v. 1.-
pag. 397. 

3 
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outra região o tempo necessário para transpor os pn-
meiros períodos de barbaria, » . 

E' notável! Os membros do Instituto Histouco^ 
deram neste ponto prova de alguma reluctaneia, mas 
não foram mais bem avisados. Acceitaram erronea­
mente que os nossos selvagens fossem já agricultores,r 
apontando como motivo da lacuna o não teraregiaQ 
que habitavam animaes própriosádomesticação. O pró­
prio Sr. Dr. Couto respondeu-lhes com vantagem, re 
conhecendo, todavia, que aobjecçãoera séria! •• ra ra 
elle a cousa não é porque os animaes não existissem; 
sim, porque o estádio fora em outras paragens atra­
vessado. Admira como o anthropologista olvidou-se 
tanto de uma lei geralmente reconhecida:— Sempre j 
as populações emigrantes levam comsigo as suas m-4 
ciustrias, e entre ellas os seus animaes domésticos. ; 

Importa um desconhecimento completo o aban­
dono deste principio, que não pôde admittir contesta­
ção. Entre os aryanos e semitas quem ha que ignore *; 
a generalidade do facto ela posse dos mesmos animaes j 
domesticados ? 

Não vio o nosao autor que, si os selvagens do 
Brazil houvessem em outra parte passaelo pelo perío­
do pastoril, teriam para sua nova residência trazido 
os achados de uma tal evolução? Pois que ! 

Na viagem ter-se-hiam esquecido de seu adian­
tamento? Não é possível. 

Para o conhecimento exacto da posição das popu­
lações primitivas e selvagens, em eüfferentes estados, 
é. necessário consultar mais de uma sciencia. E'preci­
so encaral-as pelo lado psychohgico, além do exterior. 
As differentes sciencias dão-nos variadas classificações 
de períodos porque o homem tem passado, segun­
do o ponto de vista em que se eollocam.—A phiíoso-
plua estabalece os três grandes estados—theologico, 
metaphysico, e positivo; a critica religiosa, que abran­
ge um espaço muito mais limitado, subdivide aquells 
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primeiro em outras três épocas—a do naturalismo, 
a anthrópomorphica e a monotheica; a historia indus­
trial dá as idades do homem caçador, pastor e agricul­
tor ; a sciencia do homem primitivo, mai* limitada 
ainda, a idade da pedra e a dos metaes. 

De todas estas classificações o nosso gentió oceu-
pa sempre a primeira phase, segundo os testemunhos 
mais bem fundados. 
— 0 Sr. Dr. Couto, sem prova bastante, nol-o dá no 
terceiro estádio da terceira classificação. Elle próprio 
encarregou-se, porém, de refurtar-se quando nos diz 
que ainda hoje, depois de quatro séculos, o indio e seu 
descendente são o vaqueiro por excellencia de toda 
America do Sul! Eis ahi; depois de um tempo tão con­
siderável é que o descendente do caboclo ó pastor ! 
Prova-o o Sr. Dr- Magalhães, quando falia deste mo­
do:»... elles (os americanos da Republica do norte) não 
podiam applicar o braço indígena senão na agricultu­
ra ou nas fabricas; o indígena não se podia prestar a 
isso, porque por uma lei traçada pela mão de Deus, e 
a que o branco esteve, e está sujeito também, elle não 
podia ser agricultor sem ter sido pastor e caçador.» (21) 

Para o ethnologo não é mister uma refutação 
mais Bevera do quo esta :--- basta citar as suas perple­
xidades, sinão as suas contradicções. 

Elle que proclama que o selvagem conterrâneo 
era agricultor, como explica a ausência de animaes 
domésticos, quando não indígenas do paiz, ao menos 
das regiões em que passaram pela phase anterior ? 

Si vieram do Peru, por exemplo, porque não 
trouxeram a lhama, a vicunha e o guanaco ? 

O digno viajante pode dizer-nos com algum mys-
terio:» não era por uma aversão á arte de domesticar, 
e sim por outra causa !! • 

Qual é esta ? 

(21) Pag. 106. 
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O selvagem pátrio, por sua posição quasi excep­
cional éhtré os povos americanos, é uma opportunida-
de para estudar ao vivo as primeiras evoluções das ide-
as no homem. 

O selvagem, segundo Lubbock, é como o homem: 
pre-historico. 

O nosso autor devia ser também philosopho e nao 
mostrar-se um simples curioso a traçar-nos bibliogra* 
pkias eseusadas e a repisar-nos noções Ungnistióas e 
geológicas hoje possuídas por todos os espíritos deqnal-
quer cultura ! Porque, deixando' o lado meramente i»'«* 
dustrial e exterior do cabpclo,nãoprenetrou-lhe no amaj 
go das idéas, e relevou-nos alguma cousa de extraOrj-
dinario 1 

Suas asserções Bão ligeirissimas e sente-se quéi 
elle se acha fora dos assumptos de sua predilecçãp. 
Ainda assim, deu-nos este pedacinho, hoje vulgar, mas 
de uma verdade aproveitável: »a idóa de um Deus to­
do poderoso e único não foi possuída paios nossos sel­
vagens ao tempo da descoberta da America. »Isto ô 
bom; accorda-se com as idéas da critica hodierna sobre 
a marcha, evolucionàl do pensamento humano. 0 poeta 
Gonçalves de Magalhães tinha dado, ha poucos annos^ 
o exemplo de escrever unia pagina extravagante^ 
neste assumpto, em um seu livro desuppostaphiloso-" 
phia. O autor dos Faetos do Espirito humano pretendeu 
refutar um dito de Locke de que nossos índios não pos­
suíam a idéa de Deus, e superabundou á propósito da 
theologia dos selvagens! São elle.- para o philosopho 
uns beatos por excellencia. 

E' que aquelle espírito, acabruuhado por uma 
educação romatico-thèologica. do&conhece totalmente 
os elatlos da sciencia livro sobro ohómutn nos períodos 
primitivos. Seja-me dado repetir aqui o que já tinha 
dito cm outra parte, ha quatro annos : 

«Os selvagens de nosso paiz estavam no gráo de 
atrazo do homem geológico, o homem da idade de pa-
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dra. Não podiam ter uma religião que reconhecesse 
um Ser-Supremo. 0 contrario é desdenhar ou desco­
nhecer os achados da critica moderna qne assignala 
os differentes períodos da formação das mythologias, 
das religiões e da poesia. Umas tribus desgarradas 
pelos desertos e mattas, vivendo da caçá'e guerreando-
se e outras reunidas em pauperimas palhoças sem 
a menor industria assignalavel, usando da pedra para 
utensílios como o homem das cavernas, sem tradições, 
sem heroes, sem historia, não podiam possuir a noção 
da individualidade do Ser Superior, como não podiam 
ter uma poesia. Estavam pouco alem da epocha de 
puro naturalismo em que o terror faz crer que as nu­
vens, os trovões (tupan), as tempestades são seres ter­
ríveis que se combatem, entidades ferozes que se devem 
respeitar.» 

A grei cabocla, encarada por todas as faces por­
que pôde sel-o pela sciencia, á luz de idéas sans e lon­
ge do influxo de caducos prejuízos, achava-se em um 
dos mais remotos degráos da escala da civilisação. 
Caçador, ainda hoje no seu descendente, nem siquer 
estava adiante daquella segunda phase do período fe-
thixico—a idade da astrolatria de que falia Comte. (22) 

Prova-o o seu culto do sol e da lua, gnaracy e ja-
cy, ainda um pouco indeciso, é verdade. 

E'licito dizer que já havia passado a época do 
mais fluctuante naturalismo. 

Demonstra-o o complexo de sua intuição do mun­
do accorde com a dos povos ainda no mesmo estado, 
um dos mais recônditos da historia onde é dado pene­
trar. Não cumpre somente dizer, como fez Sr. Dr. Cou­
to, que o selvagem não fora monotheista; é mister 
mostrar o que elle tinha sido. 

E' claro que não era ainda polytheista como, tal­
vez, supponha o insigne indianologo. 

(22) Cours de Philosophie Positive, vol. 5. me. 
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Antes de concluir, poderá pegar o fio de g j 
idéas inacceitaveis que se deparam na obra ao u 
ex-presidente, taes como o voto de uma continuação 
cultivo indiano pelo órgão de nossa poesia. 
Não o farei para não deturpar a intenção de vibtas ^ 
raes sobre o indígena, que me propuz, d e . ^ ^ ° t ; 
margem tudo aquillo que parece secundário oiame 
das Unhas directas que teve também em vista o mus 
tre observador. 

Dezembro de 187 i. 



APPENDIOE 

0 fflMmw&t as-tóians # jw teasileiro 

Ha dous grandes motores que podem pesar for­
temente na feitura-de um1 caracter- nacional'* a natu­
reza e ê agglõmeracâo de-populações distinctae'. 

Os poVõsmoâíficam-sê pela -natureza !que os cer^ 
cW; mas para istfo são neóeQsftrioa muitos1 séculos. 

-' -As-velhas populações,- -qüe, ainda barbaras, /no' 
periodoiprimiifcivo-aà historia,1 ou antes d'elle, emi-
gtãrúta^àos eento«> em.fque;oütr'©ra se achava-m, e 
assentaram-se em regiões diferentes, viram-se pou­
co .âpouco alterar pôr ellas. . . , .,., 

Basta ' lembrar o ímmenso fraccionamento, da 
grande raça dps Aryas.para a índia, para a Pérsia, 
para a.Greçia,.,'para a ;itaÜa, para.,p.Norte da Eu­
ropa... . 

Jls, primeiras emigrações seguiram-so outras; 
elementos diverso,1*-foram dando' .mais, vigpr ágera­
ção que surgia da''mistura; os séculos passaram, e 
as varias porções de uma mesma família tomaram 
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differentes inclinações, e sob o influxo de idéias di­
versas, oriundas da natureza que as cercava, crea-
ram civilisações distinctas. . 

Isto não se deu com a população brasileira----
Somos um povo moderno oriundo de outros também 
comparativamente novo e civilisado. Os portugue-
zes trouxeram para a sua vasta colônia sua língua 
adiantada, que ia contar Camões, sua religião que 
os apologistas apontam como a mais fecunda aucto-
ra da civilisação européa, e suas instituições já ma­
duras. 

Nossos progenitores estavam n'um período bri­
lhante de sua historia. Na ordem política era uma 
época de fulgor; nas lettras o brilho também re-
fulgia. Os conquistadores, direi melhor, os colo-
nisadores trouxeram á terra americana suas tra­
dições de grandeza, seus costumes polidos. Na altu­
ra em que se achavam não seriam três séculos que 
os fariam mudar de rumo. 

A historia falia, porem, na degradação dos pri­
meiros germens do povo brasileiro... Por mais des­
cidos que fossem na escala social e moral os pri­
meiros europeus que aqui se estabeleceram, eram, 
todavia, bastante civihsados para esquecerem no 
andar de tão eliminuto tempo os velhos princípios ra­
dicados em sua alma por uma educação adiantada. 

Os seus descendentes não poderam, pois, appa-
recer mudados, diversos, da origem de que dimana-
vam. 

0 tempo não deu ainda largas á natureza para 
uma transformação, que também bastante dificulta­
rá uma civilisação já firmada. 

A raça selvagem foi, por outro lado, muito im­
potente para o trabalho de que fallo. 

Os historiadores brasileiros tem-sf descuidado 
de delinear profundamente as origens ele nossa po-
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pulação. (1) 0 que tem escripto dos Índios e estéril 
ou errôneo. Não tracto de seu desconhecimento des-
culpavel das tribus selvagens primitivas e até das 
existentes no século XVI. 

Lembro que ha nelles uma grande lacuna: as 
relações dos dous povos não estão assentadas; a parte 
de influencia do indio na população não está apon­
tada. Não é tudo. Ao lêl-os, affigura-se-nos na ima­
ginação que os européos encontraram uma vasta re-
o-ião povoadissima de tribus caboclas, que estavam 
seguramente estabelecidas e em um gráo de cultura 
promettedor ; que muitas, ao primeiro choque de es­
tranhos, sumiram-se na vastidão das mattas e par­
tiram para não sei que longiquas regiões, e muitas 
outras foram convertidas ao christianismo e incor­
poradas, como escravas ou alliadas, aos bandos de 

(li Entre nos o problema histórico das raças que forma-
rorn a população do paiz foi discutido com mais acnmonia do 
que verdade. , D , 

Gonçalves Dias na íntroduccão aos Annaes de Bcrieaoe 
na momoria-O Brazil e a Oceania retrata a historia das 
luctas dos européos e indígenas, faz a apotheose destes últi­
mos, declara que nossa grandeza é a delles, que nossa vida de 
agora deve ser a rehabilitação da tnpi! ! O Sr. Gonçalves de 
Magalhães na memória—Os Indígenas do Brasil permte a 
Historia toma idêntica direcção. 

Foram sympathias de poetas que uma critica mais exacta 
devia corregir.. 

O Sr. Adolpho Varnagen na Historia Geral do Brazil 
deifica oportuguez e diz inexactidões bem graves l o t o o. 
Índios, que, ainda hoje, a seu ver, devem ser levados pela 
guerra á escravidão. 

Francisco Lisboa nos Apontamentos para a Historia do 
Maranhão corrige os sonhos de G. Dias e ^ aberrações do 
Sr Varnagen. E* que o prosador maranhense teve em grão 
mais subido do que os outros o sentimento da historia, que 
^m suas mãos mostra-nos o desapparecimento do caboclo eu 
pouca influencia na população actual e a victona do portu-
guez certa, porém manchada de atrocidades. 



aventureiros que a Europa nos mandava... Tudo ahi 
é vasto da vastidão dos preconceitos. 

O erro é manifesto. , . 
Por mais exactas que lhes pareçam as primeiras 

narrações de imaginosos chronistas sobre o numero­
so e adiantado da população tapuia, os factos as des­
mentem. 

Esqueceu-lhes que os selvagens de nosso paiz es­
tavam no gráo de atrazo do homem, geológico, o ho­
mem da idade de pedra, não podendo ser muito nu­
merosos. Esqueceu-lhes que não podiam ter uma 
religião, que reconhecesse um Ser-Suprenio; tão pou­
co uma poesia, como assoalham! 

O contrario é desdenhar ou desconhecei- os acha­
dos da critica moderna, que assignala os diferentes 
períodos da formação das mythologias. das religiões 
e da poesia. 

Umas tribus desgarradas pelos desertos e mat-
tas, vivendo da caça e,guerreando-se, e outras reu­
nidas em paupérrimas palhoças, sem a menor indus-' 
tria assignalavel, usando da pedia para utensílios 
como o homem das cavernas, sem tradições, sem he-> 
róes, sem historia, não podiam possuir a noção da 
individualidade,dó Ser-Superior, como não podiam 
ter uma poesia. 

Estavam pouco além da epooa de puro natura­
lismo em que o terror faz crer o que as nuvens, os . 
trovões (tupan), as tempestades são seres terríveis 
que se combatem, entidades feroses, que se devem 
respeitar. Então o homem é bastante selvagem para 
crear uma poesia. Só nos períodos seguintes: no 
em que os deuzes estão quasi n'altura de heróes, e 
osheróes n'altura de deuzès, tempo, do anthropo-
morphismo e da apotheose, euo da concepção de um 
Ser-Superioi, é ella possivel. ,-

E' evidente que o caboclo não estava nos- dou» 
derradeiros casos. Fôra-lhe necessário possuir, no 
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ultimo, um notável aperfeiçoamento na esphera das 
idéias, e, no primeiro, uma mythologia completa e 
variada, e uma tradição fecunda com seus heroés 

EBqueceu-lhes que o quasi nada de recordações 
que deixaram os aborígenes prova a sua selvagena, 
como seus poucos vestígios na população demons­
tram o erro quanto ao seu numero. 

E' um facto estranho na historia o de um gran­
de povo senhor de uma vasta região, que, em menos 
dè quatro séculos, desapparece sem deixar vestígios 
sérios de sua estada, e mais estranho ainda e este 
desapparecimenio, esta morte, não ™*™mV°la™ 
batalhas, mas no desconhecido de uma retirada phan-
tastica! 

Esqueceu-lhes, em fim, que a lingua nossa nao 
attesta também impressões apreciáveis devidas ao 
caboclo. Falíamos o pôrtuguéz, que nossos proge-
nitores nos'legaram, com poucas alterações nao ori­
undas dos dialectos selvagens. 

Emigrações da lihgua tupi não no vieram pei-
turbar. Nem, certamente, os nomes próprios de ta-
milias mostram muitas palavras daquella origem. 

Existem apenas algumas denominando poucas 
de nossas' montanhas, vários de nossos rios, e em 
plantas e animaes. ' '. 

Os bandos de africanos de origens diversas que 
concorreram directamente para avultar esta nação 
tiveram, para isto, mais vigor do que os mdIOS 

:J Existem em massa n'uma porção de desceu 
dentes seus, existem entrelaçados °om<>s™ropws 
no typo variadissimo do mestiço, e existem natos de 
"*• " t t t S lacuna dps historiadores para com 
o m-eto certamente ,mais seria, pois mfiuio elle 
muito mais na estruetura de nosso caracter do que 

° " V ^ q u ? r q S o t a r d e s de diverso entre o bra-



sileiro e seu ascendente européo attribuil-o em sua 
máxima parte ao preto. Sob o império até hoje,, 
da legislação civil portugueza, o caracter nacional 
não poude contar outro agente que mais se estam­
passe em sua moldura. 

Earos e diminutos foram os primeiros bandos 
de colonisadores. Ignorantes, ao lado do caboclo e 
mais tarde do africano, ainda mais ignorantes do 
que elles, protrahiram por três séculos n'um esta­
do de atraso intellectual e de acanhamento de pro­
gresso material a colônia portugueza que só nos 
fins do século passado tinha de mostrar alguma flo­
rescência sob o influxo de um regimen mais sábio. 
Fora então que poderam ser lançadas as primeiras 
e fragilissimas bases de nossas lettras. 

Proçurae nos séculos XVI o XVII manifesta­
ções serias da intelligencia colonial e as não acha-
reis. A totalidade da população, sem saber, sem 
grandesas, sem glorias, nem, siquer, estava n'esse 
período de barbara fecundidaile em que os povos 
intelligentes amalgamam os elementos das suas vas­
tas epopéas. 

Proçurae, portanto, uma poesia popular bra­
sileira, que de longe mereça este nome, n'aquella 
época, e, como ainda hoje, correreis atraz do absur­
do. (2) 

(2) Não suppunha, quando, ha quasi cinco annos, assim 
me expressava, que viesse á ler um dia o escripto do Sr. con­
selheiro J. d'Alenoar intitulado:—O nosso Ganoioneiro. Qual-
guer que tenha sido a fonte inspiradora d'aquella tão malci-
aada peça, parece que o digno esoriptor cedeu á influenoia da 
producção—A Poesia Popular Brasileira—que o Sr. Dr. Celso 
le Magalhães, quando acadêmico, publicou no periódico—O 
Trab&lho—n'esta cidade em 1873. O escripto do nobre con­
selheiro, que é muito inferior ao do moço estudante, abunda 
sm singularidades qne morecem justa punição. 

O insigne romancista, que não tem o senso da Insto-
ria, e, muito menos, sabe cousa alguma de serio em lingüística 
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Os pobres vassallos da coroa portugueza não ti­
nham tradições; eram um como fragmento do po­
bre edifício da' metrópole atirado em o Novo-Mun-
do onde cahio aos pedaços e perdeo a memória do 
logar em que servia. Somais tarde os brasileiros 
poderam contar compatriotas melhores que foram 
os seus primeiros escriptores. 

Está ainda por escrever a historia brasileira dos 
séculos coloniaes. Em lugar da narrativa das direc-
ções que foram tomando as diversas camadas da po­
pulação e da ordem futuras, em vez do desenho do 
pensamento de um povo que ia crescendo, temos o 
mote, sempre mal glosado, das virtudes dos Gover­
nadores e do numero dos Jesuítas que chegavam. 

Tenho indicado que o brasileiro ficou um quasi 
retrato do portuguez. A natureza, como agente ele 
transformações, pouco ha feito para alteral-o, tendo 
a luctar contra a estreite.sa do tempo e contra a ci-

e mythologia, nada de merecidamente apreciável pode produ­
zir sobre o problema da poesia popular, ainda quo exerça a 
sua analyse sobre o que elle tem de mais acanhado—a poesia 
popular brasileira. Não é este o lugar appropriado para mos­
trar que a cultura romântico—jcuidida do auctor do Uaráiuja, 
que pode bem ser a de um dramaturgo ou romancista, mas 
que está mui longe de ser nutrida pelo que a sciencia de ho­
je tom de mais notnvel, não devia pôr o vidro de sua luueta 
sobre uma these que fica muito alem do circulo de seu or­
dinário alcance. Não é esta a occasião de mostral-o ; mas 
creio que ella não faltará. Então indagar-se-ha da causa por 
que, após cincoenta annos de romantismo dos quai-3 vinte 
e cinco pertencem ao auctor de Viueinha, só agora é que se 
lembraram de poesia popular no Brasil I 

Offerecida a solfa do Boi Espado, segundo a versão do 
minha terra, ao mclaucholico solitário da Tijuc-a, que tanto 
a deseja, terá elle d'essa vez o seu mais perfeito hyinno n sauda­
de, restando apenas, aos espíritos ainda não eivados da rheu-
ma de atraso que o consome, o direito de perguuk.r com 
l ícrmann vou Gilm : 

" Wie kanu solchom wueslen Ding 
So schoenen Namen leihn? " 
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vilisação européa. 0 caboclo, typo quasi perdido que 
vae se esvaecendo cada vez mais, mui fracamente 
contribuio também neste sentido. 0 africano, re-
belde.aos progressos ihtellectuaes, tem alterado, sem 
vantagem, nossa physionomia pretérita. 

Do consórcio, pois, de velha população latina, 
beatamente atrasada, beatamente infecunda, e de 
selvagens africanos, estupidamente indolentes, estu-
pidamente talhados para escravos, surgio, na má­
xima parte, este povo, que se diz, que se suppõe 
grande, porque possue, entre outras maravilhas, «o 
mais bello paiz do mundo.!...» 

E' necessário buscar na historia as condições 
de sua cultura, de sua civilisação. Indicar os ele­
mentos diversos e concurrentes que formaram seu 
pensamento, mostrar a marcha que seguiram, pesar-
lhes o valor, é bem differente do simples indagar do 
estado hodierno de seu lavor intellectual- Assim de­
vera-se assignalar por suas pretéritas posições, se-
guindo-as passo a passo até hoje, as causas do nullo 
desenvolvimento de nossas lettras e da nenhuma ori­
ginalidade de nosso gênio. 

Abril de 1871. 
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